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PREFÁCIO

A saúde coletiva é um campo da saúde pública que se concentra na promoção da 
saúde e na prevenção de doenças em populações. No Brasil e em Portugal, a saúde coletiva 
é um tema de grande importância, dada a relevância dos problemas de saúde pública nos 
dois países.

O Brasil e Portugal compartilham alguns desafios comuns na área da saúde coletiva, 
como: desigualdades sociais, envelhecimento populacional e doenças crônicas não 
transmissíveis. Apesar dos desafios, o Brasil e Portugal também têm feito progressos na 
área da saúde coletiva, por meio da ampliação do acesso à saúde no Brasil, com o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e em Portugal, com o Serviço Nacional de Saúde (SNS).

O Brasil e Portugal têm uma longa história de cooperação na área da saúde. Em 
2023, os dois países assinaram um acordo de cooperação em saúde coletiva. O acordo visa 
promover a cooperação entre os dois países em áreas como: pesquisa e desenvolvimento, 
formação profissional e troca de experiências. A cooperação entre o Brasil e Portugal na área 
da saúde coletiva tem o potencial de contribuir para a melhoria da saúde das populações 
dos dois países.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, os capítulos que receberam menção honrosa foram listados abaixo.

1º Lugar: Capítulo 96, intitulado “REFLEXÕES SOBRE A TERMINOLOGIA DA SAÚDE DA 
PESSOA SURDA NO BRASIL E EM PORTUGAL: ACESSO ÀS CAMPANHAS DE SAÚDE”.

2º Lugar: Capítulo 136, intitulado “MAPEAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DA 
ENFERMAGEM NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 
COLETIVA DO NORDESTE BRASILEIRO”.

3º Lugar: Capítulo 91, intitulado “JOGO DIDÁTICO “BACTERIOPOLY”: PERCEPÇÕES 
SOBRE BACTÉRIAS DE IMPORTÂNCIA MÉDICA E ORIENTAÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA”.
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CAPÍTULO 22
CONTINUIDADE DO CUIDADO APÓS A ALTA HOSPITALAR DE CRIANÇAS EM 

CONDIÇÕES CRÔNICAS DE SAÚDE: TENDÊNCIAS DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA

Aline Medianeira Gomes Corra1; 

Mestre em Enfermagem. Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Santa Maria, RS. 
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RESUMO: Objetivo: analisar as tendências da produção do conhecimento da enfermagem 
brasileira acerca da continuidade do cuidado após a alta hospitalar de crianças em 
condições crônicas de saúde. Método: revisão narrativa da literatura realizada a partir da 
busca na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Foram selecionados 
38 estudos, destes, sete correspondiam a temática pretendida e foram analisados na 
íntegra. Resultados: os estudos, em sua maioria, eram provenientes da região nordeste 
do país, de abordagem qualitativa e investigaram a o processo de desospitalização de 
crianças em condições crônicas, as percepções da família, especialmente da mãe, sobre 
situações vivenciadas no domicílio após a alta. Direcionaram para a fragilidades da rede 
de atenção à saúde em acolher e proporcionar a continuidade do cuidado do público 
estudado. Conclusão: percebe-se que existe uma lacuna na produção do conhecimento 
da enfermagem brasileira no que se refere a pesquisas que contribuam para a transição do 
cuidado do hospital para o domicílio de pacientes pediátricos dependentes de tecnologia.

PALAVRAS-CHAVE: Alta Hospitalar. Criança. Enfermagem.
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ABSTRACT: Objective: to analyze the trends in the production of knowledge in Brazilian 
nursing regarding the continuity of care after hospital discharge for children with chronic 
health conditions. Method: a narrative literature review conducted through a search in the 
Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD). The 38 studies were selected, 
and among these, 7 were relevant to the intended theme and were fully analyzed. Results: 
the studies were mostly from the northeastern region of the country, employed qualitative 
approaches, and investigated the process of discharging children with chronic conditions, 
the family’s perceptions, especially the mother’s, of situations experienced at home after 
discharge. They highlighted weaknesses in the healthcare system’s ability to accommodate 
and provide continuity of care for the studied population. Conclusion: It is evident that there 
is a gap in the production of Brazilian nursing knowledge regarding research that contributes 
to the transition of care from the hospital to the home for pediatric patients dependent of 
technology.

KEY-WORDS: Hospital Discharge. Child. Nursing.

INTRODUÇÃO

Os avanços tecnológicos e científicos dos cuidados de saúde infantil resultaram em 
uma transição epidemiológica em que a incorporação de tecnologias na área da saúde 
tornou possível a preservação e extensão da vida de crianças que, em épocas passadas, 
não teriam sobrevivido. Com o avanço das condições crônicas de saúde na população 
pediátrica torna-se necessário um modelo de cuidado ampliado de forma coerente com 
a proposta do SUS, em vista os desafios estabelecidos e relacionados tanto à prevenção 
quanto ao tratamento das doenças crônicas (REIS et al., 2022)a exemplo das dependentes 
de ventilação mecânica (VM. 

O modelo de cuidado deve convergir com a Política Nacional de Atenção Integral 
à Saúde da Criança e com a Portaria nº 483, de 01 de abril de 2014, que estabelece a 
diretrizes para a organização das linhas de cuidado da Rede de Atenção à Saúde das 
Pessoas com Doenças Crônicas (BRASIL, 2014). Para tanto, pressupõe uma organização 
em redes de cuidados integral, com abordagens interdisciplinares e participação social e 
fomentar a mudança por meio da qualificação e ampliação das estratégias para promoção 
da saúde da população e para prevenção do desenvolvimento das doenças crônicas e suas 
complicações.

A assistência à saúde da criança em condição crônica para a alta hospitalar deve ser 
contínua, articulada e direcionada no seguimento do cuidado na Rede de Atenção à Saúde 
(RAS). O planejamento adequado da alta hospitalar permite a seguridade da qualidade da 
assistência que lhe será ofertada na RAS ao deixar o ambiente hospitalar. Para que haja a 
possibilidade de suprir as demandas dessas crianças e de suas famílias, são necessários 
intervenções diárias, suporte físico, preparo e capacitação familiar, acompanhamento de 
serviços de saúde especializados e multiprofissionais (CARVALHO et al., 2019).
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Nesse sentido, sabe-se que o planejamento da alta hospitalar é um processo de 
caráter multiprofissional, haja vista a complexidade que envolve o cuidado da criança/
adolescente em condição crônica. Contudo, a Enfermagem é protagonista em todas 
instâncias da RAS e desempenhando um contato direto e contínuo com paciente e família 
e fornece subsídios para desenvolvimento de ações de educação em saúde com base 
em suas principais demandas. A atuação do Enfermeiro volta-se para proporcionar o 
empoderamento, autogestão e conhecimento das famílias e assim minimizar reinternações 
preveníveis desses pacientes (MILBRATH et al., 2021; TORRES; PEREIRA; ALEXANDRE, 
2011; VALADARES et al., 2015)atendidos no programa educativo do hospital-escola de 
Belo Horizonte, Minas Gerais, foram acompanhados durante quatro meses no ano de 
2008. As ações educativas nos grupos consistiam de três encontros mensais, nos quais 
eram desenvolvidas dinâmicas lúdicas e interativas, e o atendimento individual realizado 
por meio da educação dialógica. A avaliação foi feita mediante questionário específico: 
autogerenciamento dos cuidados e exames clínicos no tempo inicial e após quatro meses 
da intervenção. Os indivíduos tinham idade média de 60,9 ±8,4 anos; o tempo médio da 
doença de 8,7±6,7 anos, tinham Ensino Fundamental incompleto e renda familiar de um a 
três salários mínimos 55, 6% (27.

Após receberem alta hospitalar, as crianças com diagnóstico de doença crônica 
e seus familiares enfrentam uma considerável readaptação às suas rotinas no ambiente 
doméstico. Isso resulta em desconforto, angústia, desgaste emocional e encargos 
financeiros significativos. A natureza da condição crônica impõe restrições ao convívio 
familiar e social, e em diversas circunstâncias, a necessidade de manter o uso contínuo 
de dispositivos como oxigênio, sondas, cânulas e outros equipamentos pode desencadear 
readmissões hospitalares. Por esse motivo, a educação em saúde, a assistência pré-alta 
e o suporte subsequente desempenham um papel crucial (MENEZES et al., 2023)ou logo 
após, ganhassem sobrevida à custa de uma complexa rede de cuidados. Os objetivos 
do estudo foram identificar e analisar a produção científica nacional acerca da temática 
em pediatria. Realizou-se uma revisão integrativa nas bases de dados Scopus e Web of 
Science. Todos os artigos originais completos publicados sem restrição temporal e que 
continham palavras-chave selecionadas foram incluídos. A busca foi realizada no campo 
tópico das ferramentas descritas na metodologia, e o resultado foi unificado e harmonizado 
no software Vantage Point. Após tratamento e análise, encontraram-se 64 artigos. Foi 
utilizado o software VOSviewer versão 1.6.16 para identificação dos temas de pesquisa. 
Os resultados expostos são a distribuição geográfica e temporal da produção científica, 
as principais instituições pesquisadoras e redes colaborativas, e cinco núcleos temáticos 
centrais. Há ainda inúmeros desafios relativos às frequentes hospitalizações e aos processos 
de desospitalização que essas crianças enfrentam. Conclui-se com a necessidade de 
aprofundamento e exploração do tema de forma colaborativa e com novas questões de 
pesquisa para avultar a construção do conhecimento nessa temática.ABSTRACT Complex 
chronic conditions are a group of permanent medical conditions that require continuous care. 
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Techno-scientific advances have allowed children who would previously die at birth, or soon 
after, to gain survival, but at the expense of a complex care. The aims of the study were to 
identify and analyze the national scientific pediatric production. We performed an integrative 
review on the Scopus and Web of Science databases. All full original articles published 
without time restriction and containing selected keywords were included. The search was 
carried out in the topic field of the tools described in the methodology and the result was 
unified and harmonized in the Vantage Point software. After treatment and analysis, 64 
articles were found. VOSviewer software version 1.6.16 was used to identify the research 
topics. The results showed are the geographic and temporal distribution of the scientific 
production, the main research institutions and collaborative networks, and five central 
thematic nuclei. There are still numerous challenges related to…”,”author”:[{“dropping-part
icle”:”de”,”family”:”Menezes”,”given”:”Lívia Almeida”,”non-dropping-particle”:””,”parse-name
s”:false,”suffix”:””},{“dropping-particle”:””,”family”:”Carvalho”,”given”:”Karinne Marieta”,”non-
dropping-particle”:””,”parse-names”:false,”suffix”:””},{“dropping-particle”:””,”family”:”Gom
es”,”given”:”Maria Auxiliadora de Souza Mendes”,”non-dropping-particle”:””,”parse-nam
es”:false,”suffix”:””},{“dropping-particle”:”de”,”family”:”Carvalho”,”given”:”Mariana Setúbal 
Nassar”,”non-dropping-particle”:””,”parse-names”:false,”suffix”:””}],”container-title”:”Saúde 
em Debate”,”id”:”ITEM-1”,”issue”:”137”,”issued”:{“date-parts”:[[“2023”]]},”title”:”Análise da 
produção científica nacional das condições crônicas complexas em pediatria”,”type”:”article-
journal”,”volume”:”47”},”uris”:[“http://www.mendeley.com/documents/?uuid=a9901448-
be1b-325f-ac51-8e68831f546b”]}],”mendeley”:{“formattedCitation”:”(MENEZES <i>et al.</
i>, 2023.

Diante do exposto, justifica-se a realização deste estudo para conhecer as tendências 
das teses e dissertações da enfermagem acerca da temática da continuidade do cuidado 
após a alta hospitalar de crianças em condições crônicas de saúde, o que possibilitará 
identificar lacunas na produção do conhecimento e assim propor estudos que contribuam 
para a assistência desse público e suas famílias.

OBJETIVO

Analisar as tendências da produção do conhecimento da enfermagem brasileira 
acerca da continuidade do cuidado após a alta hospitalar de crianças em condições crônicas 
de saúde.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura desenvolvida a partir de teses e 
dissertações da enfermagem brasileira. O estudo foi realizado tendo como questão de 
revisão: qual a tendência da produção do conhecimento da enfermagem brasileira acerca 
da alta hospitalar de crianças em condições crônicas de saúde? Para isso, foi desenvolvida 
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uma busca na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), pois trata-se 
de um portal de busca que dissemina e integra textos completos das teses e dissertações 
defendidas nas instituições brasileiras de ensino e pesquisa.

A busca foi realizada em junho de 2023, utilizando as palavras chaves e operadores 
booleanos  (OR/AND), com a seguinte estratégia: “alta hospitalar” OR “desospitalização” 
OR “transição do cuidado” OR “continuidade do cuidado” AND crianç* OR ped* AND 
“doença crônica” OR “complexidade médica” OR “condições complexas” OR “necessidades 
especiais”.

Foram incluídos estudos com resumo disponíveis online, produzidos na área 
do conhecimento Enfermagem, com ênfase na temática da alta hospitalar de pacientes 
pediátricos em condições crônicas de saúde como aspecto primário, sobretudo sobre 
a transição do cuidado do hospital para o domicílio como aspecto secundário. Não foi 
estabelecido recorte temporal. Destaca-se que quando não foi encontrada informações 
suficientes, procurou-se o resumo no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, na 
biblioteca de origem ou, ainda, por meio da ferramenta Google.

A partir da busca, foram encontrados, ao total,  45 estudos, porém sete eram 
repetidos, totalizando 38 estudos, destes 26 eram dissertações e 12 teses. Realizou-se 
a leitura dos títulos e dos resumos e, a partir disso, foram excluídos 30 estudos, pois não 
eram da temática pretendida e um estudo, apesar de corresponder à temática, foi excluído 
por ter sido desenvolvido no Mestrado em Psicologia Clínica e Cultura. Portanto restaram o 
total de sete estudos (cinco dissertações e duas teses). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre os sete estudos (CASTRO, 2017; CECHINEL-PEITER, 2020; LIMA, 2013; 
NÓBREGA, 2014, 2020; TAVARES, 2012; ULISSES, 2018)egressas da Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal de um hospital filantrópico de Minas Gerais, para o atendimento de 
suas necessidades de cuidado. Utilizou-se a metodologia qualitativa, com a orientação 
teórico-metodológica da dialética. O cenário foi composto pelos domicílios de 14 crianças 
com condições crônicas e suas famílias, localizados nos municípios de Belo Horizonte, 
Contagem, Nova Lima, Ribeirão das Neves, Ibirité e Sabará, em Minas Gerais. Os sujeitos 
foram 14 mães de crianças com condições crônicas. O critério de inclusão foi ser o familiar 
responsável pelo cuidado de criança com condição crônica. Para a definição da condição 
crônica, foram considerados critérios baseados em suas consequências na vida da criança. 
As crianças apresentavam idade corrigida média de um ano e seis meses no momento da 
coleta de dados. Os dados foram coletados por meio de entrevista individual com roteiro 
semiestruturado e aplicação do Inventário de Avaliação Pediátrica de Incapacidade. Os dados 
das entrevistas foram analisados por meio da técnica de Análise de Conteúdo Temática. Os 
resultados do inventário foram analisados por meio da obtenção dos escores normativos, 
de acordo com o proposto no Manual da versão brasileira adaptada. Da análise, emergiram 



PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 256 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 

UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL

as categorias empíricas: \”Trajetória da gravidez à internação em UTIN\”, \”Condição crônica 
na infância: limites e perspectivas\”, \”O cuidado da criança com condição crônica no 
domicílio\” e \”A criança com condição crônica na rede de Serviços\”. A análise dos dados, 
na primeira categoria, evidenciou intercorrências na gravidez e no parto e a insatisfação 
das mães com a assistência prestada. Foi possível apreender aspectos que facilitaram a 
vivência da mãe durante a internação do filho em unidade neonatal, como a possibilidade 
de permanência, a relação de cuidado estabelecida com os profissionais e a informação 
sobre o estado de saúde do filho. Na segunda categoria, foi revelado que a notícia sobre 
a condição crônica do filho causou choque inicialmente, com progressivo enfrentamento e 
posterior aceitação. Evidenciou-se a importância de os profissionais de saúde considerarem 
a necessidade da mãe identificar causas e receber explicações sobre a condição de 
saúde da criança. Embora reconheçam os limites impostos pela condição crônica na vida 
do filho, as mães valorizam a evolução da criança, demonstrando uma postura otimist…
”,”author”:[{“dropping-particle”:””,”family”:”Tavares”,”given”:”Tatiana Silva”,”non-dropping-
particle”:””,”parse-names”:false,”suffix”:””}],”id”:”ITEM-1”,”issued”:{“date-parts”:[[“2012”,”9”,”
21”]]},”number-of-pages”:”188”,”publisher”:”Universidade Federal de Minas Gerais”,”title”:”A 
continuidade do cuidado às crianças com condições crônicas egressas de terapia intensiva 
neonatal: a perspectiva das famílias”,”type”:”thesis”},”uris”:[“http://www.mendeley.com/
documents/?uuid=a7bab461-b773-31f2-b6e8-b67001078af9”]},{“id”:”ITEM-2”,”itemData”:{“
abstract”:”Índices de sobrevida de crianças com casos anteriormente condenados à morte. 
Conjuntamente com esses avanços surge uma nova demanda assistencial em saúde, as 
crianças com doenças crônicas que necessitam do uso de aparatos tecnológicos para a 
manutenção de uma atividade vital, estas também nomeadas Crianças Dependentes de 
Tecnologia (CDT, quanto ao grau acadêmico, 71,5% (N=5) são oriundos de Mestrados 
acadêmicos e 28,5% (N=2) de Doutorados em Enfermagem. Quanto ao ano de publicação, 
os estudos se apresentaram no período entre os anos de 2012 e 2020, sendo que o maior 
quantitativo no ano de 2019, com dois estudos (28,5%). 

Quando agrupadas por regiões brasileiras, observou-se que não foram encontrados 
estudos em todas as regiões, predominando as instituições localizadas na região Nordeste 
(42,8%; N=3), seguidas pelas Sul (28,5%; N=2) e Sudeste (28,5%; N=2). Destaca-
se  a Universidade Federal da Paraíba (N=3), com fato interessante que a Dissertação 
(NÓBREGA, 2014) e Tese (NÓBREGA, 2020) são da mesma autora refletindo no progresso 
da pesquisa neste tema.

Das sete produções, verificou-se o predomínio da abordagem qualitativa (N=4), 
seguidas de método misto (N=2) e de qualitativa/quantitativa (N=1). Destaca-se que em um 
estudo não havia descrito a abordagem utilizada, mas a partir da análise deste, identificou-
se que se tratava de um estudo de abordagem qualitativa/quantitativa (ULISSES, 2018).

Percebeu-se que na abordagem qualitativa, destacaram-se os estudos do tipo 
descritivo-exploratório (N=6) e fenomenológico (N=1). Os estudos descritivo-exploratórios 
buscam além de observar e descrever um fenômeno também investigar a sua natureza, 
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como se manifesta e os seus fatores relacionados, assim, mostram-se adequados quando 
se pesquisam objetos pouco compreendidos. O fato de a abordagem qualitativa ter 
predominado nos estudos selecionados justifica-se que entender o fenômeno de cuidar 
de uma criança em condição crônica no domicílio representa uma temática complexa. A 
depender do objeto de estudo, somente será compreendido investigando-se os significados, 
motivos, crenças, atitudes, valores, a fim de entender como vivem, se relacionam, sentem e 
pensam os membros das famílias (FELIZARDO et al., 2022). 

Identificou-se que o primeiro estudo referente à temática alta hospitalar de crianças 
em condições crônicas de saúde foi uma dissertação, defendida em 2012, intitulada 
“A continuidade do cuidado às crianças com condições crônicas egressas de terapia 
intensiva neonatal: a perspectiva das famílias”, da Universidade Federal de Minas Gerais 
(TAVARES, 2012)egressas da Unidade de Terapia Intensiva Neonatal de um hospital 
filantrópico de Minas Gerais, para o atendimento de suas necessidades de cuidado. 
Utilizou-se a metodologia qualitativa, com a orientação teórico-metodológica da dialética. 
O cenário foi composto pelos domicílios de 14 crianças com condições crônicas e suas 
famílias, localizados nos municípios de Belo Horizonte, Contagem, Nova Lima, Ribeirão 
das Neves, Ibirité e Sabará, em Minas Gerais. Os sujeitos foram 14 mães de crianças com 
condições crônicas. O critério de inclusão foi ser o familiar responsável pelo cuidado de 
criança com condição crônica. Para a definição da condição crônica, foram considerados 
critérios baseados em suas consequências na vida da criança. As crianças apresentavam 
idade corrigida média de um ano e seis meses no momento da coleta de dados. Os dados 
foram coletados por meio de entrevista individual com roteiro semiestruturado e aplicação 
do Inventário de Avaliação Pediátrica de Incapacidade. Os dados das entrevistas foram 
analisados por meio da técnica de Análise de Conteúdo Temática. Os resultados do 
inventário foram analisados por meio da obtenção dos escores normativos, de acordo com 
o proposto no Manual da versão brasileira adaptada. Da análise, emergiram as categorias 
empíricas: \”Trajetória da gravidez à internação em UTIN\”, \”Condição crônica na infância: 
limites e perspectivas\”, \”O cuidado da criança com condição crônica no domicílio\” e \”A 
criança com condição crônica na rede de Serviços\”. A análise dos dados, na primeira 
categoria, evidenciou intercorrências na gravidez e no parto e a insatisfação das mães com 
a assistência prestada. Foi possível apreender aspectos que facilitaram a vivência da mãe 
durante a internação do filho em unidade neonatal, como a possibilidade de permanência, 
a relação de cuidado estabelecida com os profissionais e a informação sobre o estado de 
saúde do filho. Na segunda categoria, foi revelado que a notícia sobre a condição crônica 
do filho causou choque inicialmente, com progressivo enfrentamento e posterior aceitação. 
Evidenciou-se a importância de os profissionais de saúde considerarem a necessidade da 
mãe identificar causas e receber explicações sobre a condição de saúde da criança. Embora 
reconheçam os limites impostos pela condição crônica na vida do filho, as mães valorizam 
a evolução da criança, demonstrando uma postura otimist…”,”author”:[{“dropping-particl
e”:””,”family”:”Tavares”,”given”:”Tatiana Silva”,”non-dropping-particle”:””,”parse-names”:fa
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lse,”suffix”:””}],”id”:”ITEM-1”,”issued”:{“date-parts”:[[“2012”,”9”,”21”]]},”number-of-pages”:”-
188”,”publisher”:”Universidade Federal de Minas Gerais”,”title”:”A continuidade do cuidado às 
crianças com condições crônicas egressas de terapia intensiva neonatal: a perspectiva das 
famílias”,”type”:”thesis”},”uris”:[“http://www.mendeley.com/documents/?uuid=a7bab461-
b773-31f2-b6e8-b67001078af9”]}],”mendeley”:{“formattedCitation”:”(TAVARES, 2012. O 
que indica que a abordagem do tema da continuidade do cuidado ao público pediátrico 
ainda é recente. Nesse estudo participaram 14 mães de crianças com condição crônica 
entrevistadas com roteiro semiestruturado durante a visita domiciliar. Também com a 
aplicação do Inventário de Avaliação Pediátrica de Incapacidade para avaliar a repercussão 
da condição crônica na funcionalidade das crianças (TAVARES, 2012)egressas da 
Unidade de Terapia Intensiva Neonatal de um hospital filantrópico de Minas Gerais, para o 
atendimento de suas necessidades de cuidado. Utilizou-se a metodologia qualitativa, com 
a orientação teórico-metodológica da dialética. O cenário foi composto pelos domicílios de 
14 crianças com condições crônicas e suas famílias, localizados nos municípios de Belo 
Horizonte, Contagem, Nova Lima, Ribeirão das Neves, Ibirité e Sabará, em Minas Gerais. 
Os sujeitos foram 14 mães de crianças com condições crônicas. O critério de inclusão foi 
ser o familiar responsável pelo cuidado de criança com condição crônica. Para a definição 
da condição crônica, foram considerados critérios baseados em suas consequências 
na vida da criança. As crianças apresentavam idade corrigida média de um ano e seis 
meses no momento da coleta de dados. Os dados foram coletados por meio de entrevista 
individual com roteiro semiestruturado e aplicação do Inventário de Avaliação Pediátrica de 
Incapacidade. Os dados das entrevistas foram analisados por meio da técnica de Análise 
de Conteúdo Temática. Os resultados do inventário foram analisados por meio da obtenção 
dos escores normativos, de acordo com o proposto no Manual da versão brasileira adaptada. 
Da análise, emergiram as categorias empíricas: \”Trajetória da gravidez à internação em 
UTIN\”, \”Condição crônica na infância: limites e perspectivas\”, \”O cuidado da criança com 
condição crônica no domicílio\” e \”A criança com condição crônica na rede de Serviços\”. A 
análise dos dados, na primeira categoria, evidenciou intercorrências na gravidez e no parto 
e a insatisfação das mães com a assistência prestada. Foi possível apreender aspectos 
que facilitaram a vivência da mãe durante a internação do filho em unidade neonatal, como 
a possibilidade de permanência, a relação de cuidado estabelecida com os profissionais 
e a informação sobre o estado de saúde do filho. Na segunda categoria, foi revelado que 
a notícia sobre a condição crônica do filho causou choque inicialmente, com progressivo 
enfrentamento e posterior aceitação. Evidenciou-se a importância de os profissionais de 
saúde considerarem a necessidade da mãe identificar causas e receber explicações sobre 
a condição de saúde da criança. Embora reconheçam os limites impostos pela condição 
crônica na vida do filho, as mães valorizam a evolução da criança, demonstrando uma postura 
otimist…”,”author”:[{“dropping-particle”:””,”family”:”Tavares”,”given”:”Tatiana Silva”,”non-
dropping-particle”:””,”parse-names”:false,”suffix”:””}],”id”:”ITEM-1”,”issued”:{“date-parts”:
[[“2012”,”9”,”21”]]},”number-of-pages”:”188”,”publisher”:”Universidade Federal de Minas 
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Gerais”,”title”:”A continuidade do cuidado às crianças com condições crônicas egressas 
de terapia intensiva neonatal: a perspectiva das famílias”,”type”:”thesis”},”uris”:[“http://www.
mendeley.com/documents/?uuid=a7bab461-b773-31f2-b6e8-b67001078af9”]}],”mendeley”
:{“formattedCitation”:”(TAVARES, 2012. 

A continuidade do cuidado às crianças com condições crônicas requer maior 
integração e coordenação dos serviços da RAS e o desenvolvimento de estratégias para 
viabilizar a comunicação entre os diversos profissionais, de forma a possibilitar a articulação 
dos saberes necessários à integralidade do cuidado. Entre os principais resultados do 
estudo de Tavares (2012) estavam que os cuidados realizados no domicílio são variados e 
complexos, sendo que a dificuldade maior para os realizar foi no período de transição após 
a alta hospitalar. Revelou-se que a mãe é a pessoa constante no cuidado das crianças 
com condição crônica, sendo importante garantir seu empoderamento e apoio social. Foi 
possível identificar que a rede de serviços para o atendimento das necessidades dessas 
crianças se apresenta desarticulada. 

No ano seguinte foi desenvolvida a dissertação de mestrado intitulada “Necessidades 
assistenciais e educativas de cuidadores de crianças dependentes de tecnologia” (LIMA, 
2013). Participaram do estudo 14 familiares que foram acompanhadas no ambiente 
hospitalar e posteriormente no domicílio após a alta hospitalar da criança. Foram coletados 
por meio de entrevistas semiestruturada e observação não participante. Entre os resultados 
mais relevantes estavam as dificuldades relatadas pelas cuidadoras que se referiram 
principalmente às dúvidas em relação ao diagnóstico, manejo e tecnologia a ser utilizada 
pela CDT, organização e dinâmica familiar (LIMA, 2013). Esses achados também evidenciam 
a necessidade de ampliação da rede de cuidado familiar, incluindo serviços articulados 
comprometidos com a continuidade e qualidade do cuidado à saúde nas doenças crônicas 
infanto-juvenis  (LOPES et al., 2020). 

Em 2014 publicou-se a dissertação de mestrado intitulada “Longitudinalidade e 
continuidade do cuidado à criança/adolescente com doença crônica e sua família nos 
serviços de saúde” (NÓBREGA, 2014). Nesse estudo participaram 32 sujeitos, sendo 12 
familiares (grupo focal + análise qualitativa dos registros no prontuário), 14 profissionais 
e 6 gestores (entrevista semiestruturada). Apresentou como resultado relevante que a 
longitudinalidade e a continuidade do cuidado à criança/adolescente com doença crônica 
apresentam fragilidades significativas em níveis programático, institucional e pessoa 
(NÓBREGA, 2014). Permanece a necessidade de se ampliar os horizontes do cuidado a 
crianças em condições crônicas e suas famílias, a partir de maior visibilidade por parte das 
políticas públicas e das ações em saúde, pois a continuidade do cuidado para ser efetivada 
na RAS precisa da mobilização de todos os envolvidos no processo.

Posteriormente foi desenvolvida dissertação “Conhecendo e reconhecendo suas 
casas: A desospitalização de crianças com adoecimentos de longa duração”(CASTRO, 
2017).. Esse estudo refletiu sobre como o processo de ida para casa é desafiador para as 
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famílias, que precisam ressignificar suas vidas ao voltar com seus filhos para casa após 
um período de longa internação. Evidenciou ainda que as crianças em condição crônica 
passam a maior parte do tempo em casa, outros espaços de acolhimento que estejam para 
além dos serviços de saúde ainda são muito escassos e difíceis de serem ocupados por 
essas mulheres e seus filhos (CASTRO, 2017).. Os resultados convergem com os estudos 
onde as mulheres continuam sendo as principais cuidadoras das crianças, limitadas ao 
espaço doméstico, se sentem sobrecarregadas, sem conseguir identificar apoios e redes 
de suporte (VAZ et al., 2022).

A dissertação intitulada “Crianças com necessidades especiais de saúde: o cuidado 
de enfermagem na adaptação de familiares no processo de desospitalização”, de 2018, foi 
o primeiro estudo do tema que também incluiu abordagem quantitativa, além da qualitativa 
(ULISSES, 2018). Os dados quantitativos foram extraídos através de dados sociodemográfico 
no prontuário de 33 Crianças com Necessidades Especiais de Saúde (CRIANES) internadas, 
os dados foram processados no programa estatístico Statistic Program for Social Sciences 
(SPSS). Na abordagem qualitativa foram entrevistados 15 profissionais de enfermagem 
que realizam o processo de desospitalização dessa população (ULISSES, 2018). 

Nesse estudo foram identificados os principais fatores que interferem na 
desospitalização, como a integração familiar, a infraestrutura da habitação, a aquisição 
e manuseio de equipamentos. Com relação aos dados sociodemográficos prevaleceu 
às mães como as principais cuidadoras das crianças, baixa escolaridade, baixa renda, 
residindo em imóvel alugado e vínculo programas sociais. Sobre o preparo para alta, o 
cuidado de enfermagem é voltado ao desenvolvimento de habilidades técnicas dos 
cuidadores e no acompanhamento do processo de desospitalização (ULISSES, 2018). Tais 
achados refletem ainda um modelo tecnicista e pragmático, onde as questões psíquicas, 
afetivas e de apoio social restringiram-se a avaliação dos comportamentos, sem ações de 
promoção da adaptação das famílias (LOPES et al., 2020). 

A primeira tese de doutorado sobre o assunto intitulada “Transição do cuidado de 
crianças com condições crônicas para a continuidade dos cuidados após alta hospitalar: 
pesquisa de método misto” foi publicada em 2020 (CECHINEL-PEITER, 2020). O estudo foi 
desenvolvido por meio de entrevistas semiestruturadas com 35 participantes (profissionais de 
saúde e familiares de crianças com condições crônicas) e com a coleta mista de instrumento 
de caracterização dos pacientes e a aplicação da escala CTM-15 Brasil, via telefone com 167 
responsáveis legais. Entre os principais achados é que apesar da qualidade da transição do 
cuidado ser satisfatória com média de 90,1 (0-100) a ocorrência de reinternações não pode 
ser evitada, uma vez que as agudizações são inerentes à condição crônica (CECHINEL-
PEITER, 2020). Assim, as ações para a continuidade do cuidado de criança com condições 
crônicas acontecem de forma cíclica em que a transição do cuidado se volta para aumentar 
o tempo entre as reinternações (SANTOS; MINAYO, 2020).
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Também em 2020 foi publicada a tese de doutorado “Preparo familiar para alta 
hospitalar de crianças com doenças crônicas: uma abordagem de métodos mistos”. Trata-
se de um estudo quase-experimental do tipo antes e depois com 25 famílias de crianças 
com doença crônica alocadas em 3 grupos com modalidades distintas de preparo de alta. 
Foi aplicada a Escala para mensurar o nível de incertezas (Mishel) e o manejo familiar 
da doença (FaMM), concomitante a realização de entrevistas (NÓBREGA, 2020). Trata-
se de mais um estudo que direciona para a carência de se realizar um planejamento de 
alta hospitalar mais ampliado, que abarque tanto os cuidados pós alta, que garanta a 
continuidade das atividades escolares durante o processo de hospitalização e a ampliação 
da rede de apoio social dos envolvidos. 

Percebe-se, desta forma, que a tendência da construção do conhecimento sobre 
a temática alta hospitalar de crianças em condições crônicas de saúde está centrada nas 
situações vivenciadas no processo, sobretudo, a percepção da família (principalmente 
mães) e dos profissionais da saúde. E que as produções envolvendo ações de cuidado 
para a família cuidadora de crianças em condição crônica no domicílio começam a ter 
espaço a partir do ano de 2012.

CONCLUSÃO

A análise da produção do conhecimento da enfermagem acerca da temática da alta 
hospitalar de crianças em condições crônicas de saúde apontou que os estudos, em sua 
maioria, concentraram-se na região nordeste do país. Investigaram a percepção da família, 
em especial da mãe, sobre situações vivenciadas durante a hospitalização e o processo de 
alta para casa e também dos profissionais no preparo para a alta hospitalar.

Percebe-se uma tendência de estudos mais propositivos a partir de 2012 pautados 
em estudos qualitativos, com ênfase para o descritivo-exploratório e a fenomenologia. 
Direcionaram para a fragilidades da RAS no que concerne adequar os espaços para acolher 
as crianças em condições crônicas e suas famílias, sendo necessário uma maior visibilidade 
por parte das políticas públicas e das ações em saúde para a continuidade do cuidado.

Considera-se que existe uma lacuna na produção do conhecimento da enfermagem 
brasileira no que se refere a pesquisas que contribuam para a transição do cuidado do 
hospital para o domicílio de pacientes pediátricos dependentes de tecnologia. Sobretudo, 
é necessário o desenvolvimento de estudos que apontem para estratégias e tecnologias 
educativas que promovam uma alta hospitalar mais segura para crianças em condição 
crônica e suas famílias e uma melhor articulação da RAS para a continuidade do cuidado.
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doenças crônicas não transmissíveis  56, 524, 525, 526, 527, 528, 554, 566, 575, 1107, 

1115
doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT)  1106
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Doenças transmissíveis  1201
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357, 413, 414, 445, 449, 450, 451, 567, 602, 887, 891, 894, 907, 908, 909, 910, 911, 
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Empoderamento  1389
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equipe multidisciplinar  245, 246, 248, 249, 291, 303, 304, 328, 329, 412, 653, 654, 912, 

1147
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escolha da mulher  398, 399, 400
especializações  559, 1269, 1313
estado emocional das mães  374
estômago  207, 211, 212, 214
Estratégia de saúde  139, 140, 142, 172
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Fibromialgia  1063, 1235
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hábitos alimentares  419, 525, 574, 1111, 1112, 1295
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Hamartoma  68, 69
hamartomatose  68
Hanseníase  66, 80, 82, 88, 90, 128, 129, 130, 131, 133, 135, 136, 137, 138
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Humanização da assistência hospitalar  925
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imunomoduladores  1127, 1131, 1133
imunossupressão  164, 423
Imunoterapia  417, 420, 424
Inclusão  504, 923, 1099, 1101, 1259, 1277, 1288, 1332
Indicadores (Estatística)  92
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insônia  374, 542
interações medicamentosas  154, 327, 544, 547, 550, 953, 954, 956, 961, 971, 1296
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Interdisciplinaridade  1291
Intersetorialidade  351
intervenções em saúde  564
intoxicações  149, 151
isolamento social  93, 95, 98, 124, 307, 308, 345, 348, 447, 491, 546, 898, 899

J

Jogo didático  887, 892

L

Lei Maria da Penha (LMP)  713
Letramento em saúde  1389
Leucemia mieloide aguda (LMA)  1182
levotiroxina  539, 542
linfócitos T  417, 421, 423
Lipoma  68, 69, 78
Lista de checagem  1142
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Mães  374
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manutenção do cateter  322, 325, 329
Maquiagens  1372
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método DIR/Floortime  283, 285, 286
Microbiologia  101, 105, 889, 890, 895, 1097
Microrganismos  1373, 1375
microrganismos resistentes  882
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Mycobacterium tuberculosis  186, 187
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negligência  359, 361, 363, 364, 510, 651
neoplasia maligna  207, 209, 212, 213, 590, 1173
Neoplasia mamária  463
neoplasias malignas do encéfalo  227, 228, 229, 230, 231
neoplasias malignas do sistema nervoso central  227, 228
neuropatia diabética  1243, 1244, 1245, 1247, 1248, 1249
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1124, 1126, 1201, 1202, 1203, 1204, 1206, 1207, 1208, 1209, 1335, 1346, 1350, 1405

Papanicolau  434, 435, 436, 461
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Parteiras tradicionais  499, 501, 504
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patógenos  91, 92, 1374, 1375, 1376, 1383
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Pediatria  100, 245, 246, 248, 249, 250, 295, 341, 395, 618, 705, 1097
perda auditiva  141, 897, 898, 899, 900, 901, 902, 903, 904, 905
período gestacional  367, 389, 408, 410, 412, 910
período gravídico-puerperal  375, 383, 444, 912
Pesca  585
pescadoras artesanais  585, 587, 588, 589, 593
Pesquisa qualitativa  301, 595, 651, 1076
pessoas idosas  168, 515, 516, 517, 518, 519, 520, 521, 522, 554, 571, 901
Pessoas LGBTQIA+.  645
Pessoa surda  935
planejamento do cardápio  1220, 1224
plano de parto  398, 399, 400
planos alimentares  574, 576, 1109
plantas medicinais  502, 954, 955, 961, 962, 963, 964, 966, 967, 968, 969, 970, 971, 972, 

973, 1383
polimorfismos  266, 370, 427, 429, 431, 470, 474, 476, 1234
Políticas de assistência à saúde  645
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população idosa  112, 114, 116, 530, 531, 532, 537, 538, 540, 546, 549, 554, 563
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práticas de Yoga  1210
Práticas Integrativas Complementares em Saúde (PICS)  1210, 1211
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preconceitos  81, 644, 646, 649, 650, 681, 1339, 1341
predisposição ao câncer  431, 1261
pré-natal  122, 141, 145, 146, 147, 169, 170, 172, 173, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 
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Prevenção  147, 167, 317, 319, 339, 455, 457, 629, 636
procedimentos invasivos  428, 449, 883, 884
processo de ensino-aprendizagem  318, 343, 891, 1004, 1007
processo de envelhecimento  517, 519, 520, 524, 525, 526, 528, 530, 531, 533, 547, 564, 

565, 566, 641, 898
processo de parir  398, 399, 401
processo de trabalho em Odontologia  169
processo gestacional  387, 389, 414, 910
processo saúde-doença  245, 246, 587, 621, 909, 928
processos neoplásicos  470
Produção científica  102, 1225
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1316, 1317, 1318, 1320, 1322, 1324, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 1331, 1332

Promoção da saúde  312, 540, 638
próstata  207, 211, 212, 213, 215, 269, 1135, 1264
Prostituição  679
protagonismo feminino  398, 399
Protagonismo feminino  398
proteção à saúde  312
Proteína  1091, 1093
proteína quinase  465, 1127, 1131, 1185
proteína sérica bovina  1091
protocolo de treinamento físico  574, 576
Psicodélica  1191
psicologia  342, 344, 345, 351, 518, 558, 686, 927, 1203, 1269
puérperas  adolescentes  120
puerpério  380, 387, 389, 393, 396, 408, 410, 413, 414, 447, 910, 1337
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qualidade das experiências sexuais  638, 641
qualidade das refeições  1219
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1282, 1295, 1296, 1298, 1340, 1351, 1361, 1391, 1392, 1393, 1394

qualidade do sono  374, 376, 380, 1061, 1064
questões de género  1099
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Rastreamento  434
Reabilitação  1292, 1293
Recém-nascido  323, 325
Receptores de estrógenos  463
Regionalização da saúde  1117
relação mãe-bebê  382, 383, 386
Rendimento escolar  276
residência  199, 202, 208, 209, 220, 246, 249, 483, 485, 487, 493, 494, 568, 684, 922, 1259, 
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resistência bacteriana  149, 151, 152, 156, 884
Resistência hormonal  463
resistência insulínica  270, 367, 368
resistência microbiana  149
resposta imunológica  417, 419, 458, 459
Revisão sistemática  276, 600, 895, 1061, 1064
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saneamento  61, 108, 235, 236, 238, 240, 241, 242, 243, 585, 586, 710, 711, 888, 1202, 

1207, 1350, 1351
Saneamento básico  234
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1144, 1171, 1173, 1176, 1189, 1191, 1193, 1202, 1203, 1205, 1207, 1208, 1209, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218, 1225, 1226, 1250, 1251, 1252, 1253, 1254, 1255, 
1256, 1257, 1258, 1259, 1260, 1268, 1269, 1270, 1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 
1276, 1277, 1278, 1279, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 1286, 1287, 1288, 
1289, 1290, 1291, 1292, 1293, 1294, 1295, 1296, 1299, 1300, 1301, 1302, 1303, 
1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1311, 1312, 1313, 1314, 1315, 1316, 1317, 
1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1323, 1324, 1325, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 
1331, 1332, 1333, 1334, 1336, 1337, 1338, 1339, 1340, 1341, 1342, 1343, 1344, 
1347, 1348, 1349, 1350, 1353, 1354, 1363, 1364, 1365, 1366, 1367, 1368, 1370, 
1371, 1378, 1379, 1380, 1384, 1389, 1390, 1391, 1392, 1393, 1396, 1397, 1403, 
1404, 1405, 1406, 1407, 1408

saúde a comunidade LGBTQIAPN+  645, 647, 649
saúde bucal  169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 215, 534, 560, 974, 975, 976, 977, 978, 

1314
Saúde coletiva  689, 1105, 1304, 1310
Saúde da família  712, 976, 1364
saúde da mãe  406, 407, 502
saúde de qualidade  691, 925, 932, 1104, 1214
saúde do idoso  530, 532, 538, 560, 561, 568
saúde dos adolescentes  353, 354, 357
Saúde do trabalhador  619
saúde escolar  353, 355
saúde global  140, 371, 547, 1079, 1345
saúde humana  1081, 1201, 1202, 1205, 1215, 1346
saúde materna e neonatal  499, 502, 503
saúde materno-infantil  354, 382, 383, 386, 444, 445, 451, 513
saúde mental  277, 280, 298, 342, 347, 349, 377, 383, 410, 412, 534, 536, 625, 626, 641, 

656, 1008, 1009, 1099, 1100, 1103, 1104, 1110, 1191, 1192, 1244, 1271, 1277, 1392, 
1405

saúde pública  56, 61, 80, 81, 92, 93, 98, 107, 108, 109, 113, 114, 121, 138, 147, 148, 158, 
159, 170, 186, 188, 198, 208, 224, 241, 354, 389, 408, 418, 439, 457, 460, 481, 550, 
564, 565, 624, 625, 626, 653, 680, 689, 691, 693, 886, 887, 889, 890, 891, 894, 910, 
1100, 1103, 1107, 1118, 1127, 1129, 1133, 1201, 1202, 1204, 1205, 1206, 1207, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1260, 1275, 1281, 1282, 1290, 1303, 1339, 1345, 1347, 
1348, 1366, 1368, 1375, 1395

saúde sexual  312, 317, 318, 320, 353, 356, 357, 638, 639, 640, 641, 642, 643, 679, 680, 
682, 683, 686, 1100

segurança alimentar  695, 698, 699, 701, 704, 705, 706, 1346, 1351, 1352
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Segurança do paciente  595, 598, 599, 603, 1142
Segurança no trabalho  628
segurança pública  342, 344, 345, 347, 348, 351
Serotonina  1191
serviços de saúde  88, 89, 107, 122, 146, 166, 170, 203, 213, 235, 252, 259, 260, 262, 313, 

317, 336, 393, 435, 450, 497, 502, 506, 509, 512, 532, 553, 565, 568, 587, 591, 593, 
596, 599, 601, 603, 607, 622, 624, 639, 644, 646, 647, 650, 651, 652, 653, 654, 655, 
682, 709, 902, 924, 930, 1086, 1087, 1100, 1101, 1102, 1104, 1214, 1215, 1240, 1257, 
1270, 1271, 1292, 1309, 1314, 1319, 1336, 1339, 1341, 1342, 1364, 1366, 1369, 
1390, 1391

sexo biológico  645, 646
sexualidade humana  312, 317
Sífilis congênita  139, 140, 142, 148
sífilis materna  139, 141
Síndrome de Cowden  68
síndrome de fragilidade  564, 565, 566, 567, 568, 569
Síndrome de proteus  68
Síndrome metabólica  53
sinvastatina  539, 542
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)  141, 143, 218, 220, 622, 623, 

626, 628, 630, 632, 634
sistema imunológico  98, 417, 419, 422, 1091, 1097
sistema nervoso  91, 209, 211, 227, 228, 315, 316, 542, 546, 549, 958, 959, 960, 1131, 

1133, 1137, 1191, 1196, 1233, 1234, 1235, 1236, 1239, 1243, 1244
Sistema Nervoso Central  112, 113, 115, 227, 319, 361
Sistema Renina Angiotensina Aldosterona  53
sistemas alimentares  1345, 1346, 1347, 1348, 1349, 1350, 1351, 1353, 1354
Sistemas de Abastecimento de Água (SAA)  234
Sistemas de informação em saúde  1117
Sobrepeso  264
sofrimento físico e psíquico  1233
Sono  374, 658, 669, 1062, 1063
sono do bebê  374, 380
substância psicodélica  1191, 1197, 1198
substâncias bioativas  264, 265
substancias psicoativas  353, 357
superbactérias  149, 151, 156
Suporte de Vida em Pediatria  245, 248
surtos  62, 63, 92, 94, 107, 108, 884, 960, 979, 981, 1079, 1204

T

taxas de homicídios femininos  480
tecido adiposo  55, 70, 71, 264, 265, 267, 337
Técnicos de enfermagem  607
teleconsulta médica  490, 492
teoria psicanalítica de Winnicott  382, 383
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terapias anticâncer  1261
terapias endócrinas  463, 464, 466, 467, 475
terapias farmacológicas  1127
terapias personalizadas  427
tipo de câncer  435, 470
tipo de patologia  463
trabalhadoras sexuais  679, 680, 682, 685, 687
trabalhar com grupos  915, 923
Transmissão vertical de doenças infecciosas  139, 140, 142
transplante de Medula Óssea (TMO)  294
Transporte neonatal e pediátrico  245, 248
Transtorno do Espectro Autista (TEA)  289, 307, 308
transtorno psíquico  406
Transtornos globais do desenvolvimento infantil  283
Tratamento  165, 239, 333, 338, 417, 545, 548, 1109, 1110, 1113, 1114, 1144, 1238, 1241, 

1245
tratamentos hormonais  463
treinamento  277, 278, 280, 282, 288, 291, 329, 339, 501, 507, 519, 523, 533, 574, 575, 

576, 578, 601, 653, 897, 899, 900, 901, 1103, 1104, 1226, 1304, 1375
treinamento físico  574, 575, 576
tuberculose (TB)  186, 187
tumor maligno  426, 427, 428

U

Unidade de Terapia Intensiva  326, 328, 330, 881, 885
urbanização  61, 539, 680
Uso de Anti-retrovial  158
uso de plantas medicinais  966, 967, 969, 972
uso dos antibióticos  149
uso excessivo de antimicrobianos  149
uso inadequado de antibióticos  149
uso incorreto da medicação  149, 151
Uso irracional de medicamentos  149

V

vacinação  92, 95, 99, 173, 178, 179, 180, 182, 184, 459, 460, 595, 596, 597, 599, 600, 601, 
602, 603, 604, 606, 607, 608, 609, 610, 611, 612, 613, 614, 615, 616, 617, 692, 1204, 
1208, 1336, 1341, 1342

Vacinas contra influenza  595
valorização da humanização  925, 926
Vara de Execução Penal (VEP)  713
variação do cardápio  1219
Venezuelanos  1334, 1343
vias biliares  207, 209, 211, 212, 213, 214
vida intrauterina  367
vida reprodutiva da mulher  907
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Vigilância em saúde do trabalhador  585
vigilância epidemiológica  65, 93, 218, 224, 630
Vigilância sanitária  1201
Violência  342, 344, 345, 346, 349, 350, 351, 352, 404, 451, 489, 713, 714, 717
violência doméstica  171, 364, 488, 555, 713, 714, 716, 717, 718, 719, 720, 721
violência em instituições de ensino  342, 343, 345, 346, 348
Violência escolar  342, 345, 349, 350, 352
violência obstétrica  398, 400, 404, 450
Vírus  178, 455, 456, 457, 691, 1274, 1285, 1307, 1318, 1329
Vírus do Sarampo  178
vírus sexualmente transmissível  454, 455
vivência da sexualidade  638
vulnerabilidade fisiológica  324, 564

Y

Yoga  1210, 1211, 1212, 1213, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218
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editoraomnisscientia@gmail.com 
https://editoraomnisscientia.com.br/

@editora_omnis_scientia
https://www.facebook.com/omnis.scientia.9

+55 (87) 9656-3565
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